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MUTE ÜTTEMBU.
Os Xliulilrus, ¡locnift ilo  Si··

A « €*· Dlfis·

Nâopodotnos formiilnr um juizo sobro 
o plnno total do poema amcricnno —  Os 
Timbiras — do Sr. Gonçalves Días, por- I 8»nns brilhantes do E urico, paroco-nos

entretanto ó esso mesmo cuidado quo ello 
toma do pautar o seu cstylo pelas formas 
do do Filinto, Garrot o Aloxundro Hercu­
lano, que mais prejudica o sua obra, o 
lite tira todo o tom do uma verdadeira o 
espontanea inspiração, Essa linguagem, 
que tanto folgamos do ver nos fastos o 
nos contos do Filinto Elisio, ou nas pa-

quo não temos conhecimento senão dos 
quatro primeiros cantos quo o autor pu­
blicou em Leipzig em 1847, o nom nos 
corista quo o resto do poema já tenha 
sido dado á luz da publicidndo.

Nossa analyse se limitará, por conse­
guinte, a alguns detalhes, á versificatio 
e ao eslylo.

0 Sr. Gonçalves Dias abroo seu poema 
com uma pequena introducçáo, que con­
tém a exposição da materia o a invoca 
çâo. Essa peça contém algumas bellezas ; 
porém infelizmente começa por 1res ou 
quatro versos summamenlo defeituosos,

impropria, mal cabida e anachronicu no 
moio das florestas virgens da America.

0 Sr. Gonçalves Dias leva tão longo o 
lusitanismo dn linguagem, que charnu 
donas as mulheres Timbiras ; nesso caso 
deveria dar também o predicamento de 
dom ou donzel aos guerreiros selvagens. 
Chateaubriand nunca se lembrou do cha­
mar dames ou damoisclles as mulheres da 
tribu dos Natchez.

De certo esse cstylo, todo á portuguezn, 
todo horiçndo de archaismos, todo repas­
sado de classismo, não quadra bem nem 
ή terra de Tupan, nem á índole o costumo

oque no começo logo de um poema cons- do povo americano, o nem tao pouco á
litue um grave senão., Ao entrar-so no 
alpendre de um alcacer, onde se espera

quadra em que vivemos, em que a lingua 
portuguezn tem sofTrido profundas rnodi-

encontrnr maravilhas e esplendores, logo | benções ; e posto que vulgarmente ande
toda envasada do vicios e gallicismos, o 
muito tenha perdido de sua primitiva pu­
reza e valentia, comtudo muito tem ganho 
em riqueza, elegancia e flexibilidade.

Tratar dc um assumpto americano com 
a gennina linguagem dos quinhentislas é 
quasi o mesmo que apresentar os guer­
reiros selvagens da America envergando 
as armaduras de ferro dos antigos caval- 
leiros portuguezes. .Essa linguagem go- 
thien não quadra c nem se presta de modo 
vantajoso á descripção dos costumes e nar­
ração dos feitos dos primitivos habitantes 
da terra de Santa Cruz.

Dissemos que o eslylo dos Timbiras é 
geralmente descorado e frio; é cousa faci 
do provar-se em qualquer pagina desse 
poema que se tenha diante dos olhos ; o

dar-se uma topada, causa uma impressão 
desagrndnvel, que muito influe no efleilo 
que sobre nós podem exercer as bellezas 
quo por ventura existem no interior desse 
alcacer.

Os ritos somibnrbos dos piagas 
Cultores de Tupau c a terra virgem.
D'onde como de um throno einfitn sc abriram 
Da crU7. dc cbristo os piedosos braços ;
As Testas n bataillas mal sangradas 
Do povo americano agora extiucto 
Hei de cantar na lyra.

0 primeiro verso é aspero e ingrato aos 
duvitlos; os tres seguintes, som primarem 
pela harmonia, encerram uma imagem 
som cxactidão. Parece-nos que aquillo 
que nhi so diz dn terra de Tupan com­
petería melhor ao calvario; Dizer-se que
da America cinfim se abriram os piedosos lfilvez esse defeito lhe provenha desso de
braços da cruz dc Christo, dá n entender 
que a America foi o berço do christia­
nismo.

Como dc um throno—6 uma comparação 
vaga o sem analogia, que não dá vigor 
nem belleza á idéa do poeta, e parece não 
1er sido empregada senão para encher a 
medida do verso.

Feito esto pequeno reparo sobre a in- 
troducção, entremos na analysa do eslylo 
cm primeiro lugar, e depois da versifica 
çâo do poema em geral.

0 assumpto que o Sr. Gonçalves Dias 
escolheu para cantar oíferece por certo 
largo e fecundo campo á inspiração do 
poeta ; e ninguem mais do que o autor 
do— Y-juca-pirama—  do gigante de pedra, 
e de outras composições americanas de 
incontestável merito, parecia apropriado 
para cantar as festas, os costumes e as ba­
talhas mal sangradas do povo americano, 
cm um poema de mais comprido folego.

Entretanto, cumpre confessal-o, o Sr. 
Gonçalves Dias eir. seu poema dos Tim­
biras não correspondeu a essa espectaliva.

Posto que aqui e acolá se encontrem 
raras algumas bellezas, dignas do cantor 
da terra das palmeiras, comtudo não so 
pódo desconhecer quo, em geral, esses 
quatro cantos do poema do Sr. Gonçalves 
Dias ficam muito áquem das esperanças 
que se depositavam em seu autor. Nem 
o eslylo, nem a versificaçáo, nem o pen­
samento e as imagons estão na altura do 
assumpto e do poeta que o escolheu para 
cantar.

0 estylo do Sr. Gonçalves Dias nos 
Timbiras é quasi sempre prosaico, frio, 
descorado ; sua dicção enleada o obscura, 
sem precisão, nem vivacidade.

Dir-se-ia que o Sr. Gonçalves Dias cm 
sua linguagem só visa á pureza classica ;

mnsiado purismo que o autor afiecla em 
sua linguagem.
Os manilos, qno moram pendurados 
Nas tabas do Itajuba, que as protejam.
0 terror do seu nome já não vale,
Já dellensão não é dc seus guerreiros.

Mais prosaicos versos do que estes nem 
o Sr. Magalhães no seu poema —  A con­
federação dosTamoyos— podería fazel-os 

Mais adiante :
Corre Jntyr nos bosques, diz um chefe.,
Bem sabes corno : acinte sc desgarra 
Dos nossos ; anda só, talvez sem armas.
Talvez bem longe; aceordo nclle é certo,
Creio, de nos taxar assim dc fracos.

Que frieza de expressão ! Que fraqueza 
de eslylo ! Quo delcixo no metro ! Qual­
quer pessoa que tivesse de enunciar esse 
pensamento, espontaneamente se expri­
miría com mais graça e animação do que 
o tal chefe.

Em trechos dessa natureza abunda o 
poema do Sr. Gonçalves Dias ; para nâo 
sobrecarregarmos de citações o presente 
artigo, contentamo-nos com os que vão 
indicados.

São bellas as palavras, que o poeta põe 
na boca do velho Ogib em dcsaflVonta de 
seu filho Jalyr, de quem seus compa­
nheiros , como so vô dos versos, que 
«cima citamos, st? queixavam por andar 
sempre só, como para tachal-os de fracos.
São torpes os amníns, que bandos folgam,
São máos os cay tenis, que em varas pascent, 
Somente o Sabiá geme soziulio 
E sozinho o condor aos céos remonta.
Folga Jatyr de só viver comsigo ;
Em bem, que tens agora, que dizer-lhe ?
Esmaga o seu tacape, a quem vos prende,
Λ quem vos damna, all'oga entre seus braços, 
E emquern vos accoinmette, emprega as sellas. 
Fraco ! não ternes jà, que te não faite.
0 primeiro entre vos, Jatyr, meu fülto ¿

Posto quo soja biistnnto frivolo o motivo 
da colera do velho Ogib, alguns dosses 
versos são felizes o harmoniosos. Mas esto 
verso fraco o prosaico,

Em que vos accommcttc, emprega as sellas.

no lim do um periodo, o depois do dois 
outros vorsos mais cheios o volontés, pro­
duz muito máo olfoito.

A lucta ontro os dois chefes selvagens 
descripta no primeiro cnnlo, so nãoó in -  
teiramento destituida do graça o onergia, 
comtudo não apresenta notáveis bellezas.

Para descrever os dois chefes, o Sr. 
Gonçalves Dias não acha senão as còros 
mais communs, imagens já m il vozes re­
pisadas; nenhuma só idéa novo, nenhum 
rasgo do originalidade, nenhum verso 
desses felizmente inspirados, que se gra­
vam por si mesmos na memoria do leitor. 

Leiamos.

São ambos fortes : o Tlmblra hardldo,
Esbelto como o tronco da palmeira,
Flexível como a flecha bem talhada,
Ostcnta-sc robusto o rct das selvas :
Seu corpo musculoso, Immenso, c forte 
E* como rocha enorme, que desalta 
Da serra altiva, c cáe no valle Inteira.
Não valle humana força desprendcl-a 
D’alll onde ella está : fugás corisco 
Balc-lhc a calva fronte sem pnrtil-a.

Todo esso Irccho nem pelo lado da har­
monia métrica, nem pelo brilho ou nov i­
dade dus comparações, nom pola força o 
colorido do estylo se torna recommonda- 
vel. 0 ultimo verso destinado a expri 
m ir uma idéa forte, 6 duro ao ouvido na 
verdade, mas froxo na expressão; faz 
lembrar este outro verso do um poeta, 
que nos lembramos ter lido

. . . .  Como o marmor 
Onde o ralo resvala, e não penetra.

t
>*·Admirável habilidade de enfraquecer 

pela oxpressào uma idéa forte !
[Continua. )

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
SERBO, 13 DE SETEMBRO DE 1858.

Foi em extremo applaudido cm toda a 
provincia o baquo do fatal ministerio 
Abaelé. A corrupção, de quo so rescentia 
cada camada de nossa sociedade na capi­
tal do imperio, havia já alagado toda esta 
prov incia le  enfoudava-so tiesto desven­
turado Serro-frio, onde a familia C. para 
seu exclusivo interesse tom matado lenta­
mente todas as aspirações do verdadeiro 
patriotismo. A reação medonha de 1848 
deu a luz um parto desastroso. Um ho 
metn obscuro, sepultado em seu nada i 
elevado até a augusta representação na­
cional, zomba inteirainente dos poderes 
confiados por seus committentes, abusa 
desse poder, e forma neste termo utn s í­
mile da oligarchia cortesa. Desde então a 
paixão dominou; o interesse dessa fam i­
lia teve um umplivago desenvolvimento e 
qual astro presago de desgraças itnpoz 
silencio aos mais distinctos campiões das 
idéas dominantes.

Nem um só deixou do experimentar o 
arrojo de um despotismo feroz entrin­
cheirado na ignorancia e no odio pro­
fundo encarnado nessa gente. Convoio-se 
no silencio : e o campo inimigo íicou no 
dominio liberticida: tudo correu a von­
tade destes meus senhores, que só não 
praticaram o que não quizerarn. Apenas 
despontou um horisonte mais risonho, 
nenhum esforço, ainda mesmo o mais 
desesperado, tem sido poupado para a 
conservarão dotal, e tão funesta ordem 
de cousas. Esta desditosa provincia ou- 
tr’ora tão rica em illuslroção, tão fecunda

em oradores oloqiiontes vô-so hoje repre­
sentada por um distico gravado na heca­
tombe d*uma idea generosa, polo herói) 
tio Maranhão, υ por outros arrolhadorcs, 
quando seus representantes posavam, o 
pesavain na balança politica !... Hoje jaz 
como uma estrangeira, desconhecida, o 
condemnnda n viver na obscuridade por 
causm de tal systema ; é a trova.medonha, 
quo temu a luz do dia. A mediocridade, 
a aprendizagem, a inepcia mesmo Vem 
nesta quadra adminislral-n. A energia tlu 
administradores foi banida, o somente 
impera 9obre os taos presidentes a voli­
tado impononto dos deputados de circulo ! 
Taes são os phenomenos quo coin has- 
tanto posar, confosso tor observado uns 
duas ultimas presidencias Carneira e Jose- 
pha ! Todos os synlhomas do fraqueza es­
tão visiveltnento n juz do d ia: Torna-se 
insustentável um esbirro do deputado ; 
constiUn-soa sua vontade; denuncin-so um 
facto escandaloso— como autoridades pas­
searem coin criminosos, acoital-os em 
sua fazenda, protegel-os francamente; ou­
ça-se seus patronos ! ora isto ó que é cor­
romper n sociedade em grande escala, é 
abusar do governo o do bom senso da na­
ção. Que paradeiro terá tanta immoral»· 
dado de administração? Qual será o futuro 
que nosantolha? Goncedoo-so 2,000:000 
para a picada de S. Mathcus o até hoje o 
publico não tovo noticia délies ; convém 
saber como foram gastos, ¡nórmente es­
tando tysicos os cofres provinciaes. Con­
vém também saber se ò verdado que a po­
licia aqui entrega-so ao azar das cortas 
com seu filho, e genro, pois sondo expres­
samente prohibido por lei, 6 além disto 
um triste exemplo que dá.

O espirito publico actual mento já se vai 
revoltando com o peso da erm  sobre quo 
vivo umjudéo; já parece esforçar-se por 
nlija l-o, embora a nuvom sinistra de es­
birros do policia esteja agitada. Crimes; · 
recrutamento, ameaças erguem á tempos 
¿urrateiramente sua hedionda cabeça con­
tra os que julgam o paiz sua herança.

O governo central devo olhar para esta 
provincia com olhos de compaixão ; não 
queremos favor, mas sómente justiçu im­
parcial. Um administrador sabio o enér­
gico, quo governe, e não seja governado, 
ó condição essencial que ella reclama 
unisona cm prol de seus interesses. Λ 
moderação e justiça 6 entendida aqui ao 
inverso, como passo a mostrar por um 
sim pies facto praticado pelo Sr. José Del­
fín o . Ha dez annos pouco mais ou menos 
Fr. Bernardino foi enviado para as mattas 
do Peçanlia ; estabeleceu-se no Jacuiy*. 
edilicou um templo magnifico com es­
forços e sacrificios sobre humanos : fun­
dou no coração daquolla virgem floresta 
uma povoação, que prospera rapidamen­
te, civilisou aquolles povos ; estabeleceu 
a paz e a tranquilidade no scio das famí­
lias ; cohibiu com a força de sua palavra, 
e exemplo os crimes, o os vicios ; prestou 
a causa da sociedade, e da igreja serviços 
relevantissimos. Em 1856 com o novo 
systema eleitoral a luta quasi extincla dos 
velhos partidos reviveu ; a autoridade 
triumphou em quasi todo o circulo : mas 
sendo derrotada naquella nova freguezia, 
para onde tinha o delegado mandado boa 
copia do força, e 14 cabalistas, ella em­
pregou todos os manejos, que lhe são 
proprios: anuulou a eleição: derrotada 
mais uma voz ordenou ao celeberrimo Dr. 
M. que a supprimisse, o quo não tendo 
este podido obter, no auge do sua furia, 
disse ao presidentinho que o padre é re­
volucionario, immoral, agitador da tran­
quilidade, etc., etc., systema proverbial 
no tal Dr. M. O presidente manda logo 
ao bispo uma portaria para sortir o fini 

, desejado pelo delegado, que ainda na ul-



a

o principo polo oslado mais que nunca 
embaraçado de sous nogocios so vio obri 
gado a consentir cm seu funesto casa­
mento com a princoza Carolina do B run - 
wisck, tiveram os whigs occosiao do ubntr 
donal-o por sou turno. O principo tinha* 
so rasignndo a essa união quo contrariava 
seus habitos e sobretudo suas relações 
com mistross Fil*·Herbert, pela promessa 
do obter-so que o parlamento pagnss(J 
suas dividas o Ibo determinusse um aug- 
monto do dotação. Foi então o roi quem 
solicitou o parlamonto o Pitt quorn encu- 
briuns prodigalidades do principe. So . 
gnndo disse entâo o ministro, esso era o 
ultimo podido de tal genero quo so fazia 
ás enmaras ern favor do herdeiro pro- 
sumptivo cujo casamento era o penhor 
mais seguro da reforma do scu anterior 
procedimento.

De nada menos se tratava que do urna 
pensão de cento c vinto cinco mil libras, 
nlém do outra somma que sob n inspec- 
çâo do pessoas nomeiadns pelo parla­
monto, devia ser empregada no paga­
mento gradual das dividas do principo 
Λ todos causou admiração ouvir M. 
Grey dcclarar-so contra as sommas pe­
didas com condições tâo pouco lisongei— 
ras para o principe, e dizer que se a re ­
cusa do parlamento devia mortificar o 
principe, do outro lado com ella recebia 
elle uma lição de prudencia para o fu­
turo. M. Fox não lo i tão acerbo na ex­
pressão ; elle só lembrou que em 1787, 
por parle do príncipe e em seu· nome já 
se havia feito a promessa de que elle 
nunca mais se col locaria em semelhante 
estado de necessidade. Só Sheridan, fiel 
ás recordações de uma amisade de que ha­
via sido confidente e que testemunhara 
bastantes desvios,Sheridan, que mais tarde 
devia morrer em completa e cruel penu­
ria, fez ouvir palavras de indulgencia, 
intercedendo pelo real dissipador com 
urna generosidade que foi mal interpre­
tada por seu partido o quo em muito o 
prejudicou. Em abono da verdade se 
deve accressentar quo se os whigs se mos­
travam incredulos quanto a conversão do 
principe, apezar de seu curnmento e de 
seus 33 annos do idade, nenhuma in jus­
tiça com isso lhe fizeram ; pois que de 
1795 a 1810, por duas vozes ainda foi ne­
cessario pagar-so suas dividas.

Em principios de 1801, Jorge III leve 
um accesso de sua enfermidade do qual 
se restabeleceu em vinte e oito dios, e re- 
cahindo de novo em 1804, o parecer dos 
médicos ainda foi que o caso não era 
para declarar-se a suspensão da autori­
dade real. Todavia o sello grande foi 
impresso por commissão nm diversos 
bilis que tinham já passado em ambas 
as camaras.

A oslas ultimas circumstandas, como 
em 1788 ainda se agitou a questão da re­
gencia do principe— elle porém nenhuma 
impaciencia manifestou por mudar a sua 
condição de herdeiro presumptivo exclui­
do dos negocios, pela de regente— e cora 
justiça se dev3 dizer que o principe em 
tempo algum pareceu ambicionar a auto­
ridade que para elle sempre havia sido 
sevéra o algumas vezes injusta. Sendo 
os principes seus irmãos inconlestavel- 
raente tratados com mais indulgencia e 
consideração, todavia o^principe só em 
uma occasiào mostrou-se ressenlir-se por 
essa dilferença.

(Continiia. )

NOTICIAS DIVERSAS·

Viagem I m p e r i a l Λ esquadrilha im ­
perial chegou á Bahia á 6 do corrente, 
«pois de uma viagem incommoda em

Λ ACTUALIDAD!!'

razão da chuva, o do muito mar. Λ re­
cepção, quo tiveram Suas Magostados foi 
explendida e enthusiaslica.

—  Ministro plenipotenciario. — O 
Sr. Christio ncha-so nomeado ministro 
plenipotenciario da Grnn Bretanha junto ά 
córte do Brasil.

Segundo nos assegura o correspon­
dente do Jornal do Commercio nm Lon­
dres, nessa escolha foi lord Jonn llusse  ̂
guiado pelo desejo de ostabulor melhores 
relações com o Brasil.

O Sr. Christie, nccrosçonto o correspon­
dente, é homem chão, sincero, sério e 
sem atfõctoção ; foi agora promovido, não 
porque tenha influencia politica, nem re­
lações aristocráticas, mas porquo possuo 
as melhores habilitações para dosompo- 
nhar o cargo que lho vai sor confiado. 
Vai ao Brasil expressnmonto para rever 
n posição do pniz, informar sobre snn si­
tuação, predizer o sen futuro até ondo 
pódo alcançar a previsão humana, c aju­
dar a remover, so fôr possível, a má von ­
tade quo a tantos nnnos subsiste entre os 
governos das duos nações, cujos recípro­
cos interesses materinos são os mesmos. 
O bom resultado dessa missão depende 
tanto delle como dos brasileiros.

—  Fallccou o Sr. barão do Pirahy, um 
dos mais importantes fazendeiros da pro­
vincia do Rio do Janeiro.

—  Novas publicações. —  Recebemos os 
wimeiros números dos Exercidos Hilera·1 

rios do Club scienti fico, folheto, quo se co­
meça agora a publicar em S. Paulo por 
uma associação do —  Acadêmicos—c do 
Itororò, jornal scientifico,politico, littera­
rio e artístico, publicado em Santos.

Saudamos com prazer os novos luda- 
dores da arena litteraria, entre nós ainda 
tão inculta c deserta, c fazemos votos 
para que nfio recuem nascar reira, que tão 
ibrilhantemente hão oncelado. /

PARTE LITTERARIA.
M s  T i m h l r a s ,  p o c i i m  á m e -  

r i c f t u o  p e l o  S r ,  G o n ç a l ­
v e s  I l l a s .

(Continuado do n. 55.) -*«

Antes de proseguirmos na analyse quo 
encetamos em o numero passado, (lo poe­
ma—  Os Tim biras— do Sr. Gonçalves 
Dias, cumpre-nos fazer uma pequeña 
observação prévia, que não será de todo 
in iilil.

Quando nos propuzemos a fazer esta 
analyse critica das obras de nossos auto­
res nacionaes contemporaneos, não tive­
mos em vista por forma alguma fazer dis­
sertações, nem nos submeltemos a um 
plano regular e premeditado. Vai ao cor­
rer da pena, o conforme a associação de 
idéas mais ou menos caprichosa, que no 
momento se nos offerece ao espirito. Não 
queremos propriamente escrever, mas con­
versar com os nossos leitores, porquo ju l­
gamos que esta forma que adoptamos em 
nossos escriptos, facilitando-nos a erran - 
ciação do nossos sentimentos e idéas, ins­
pirará mais interesse ao leitor. Por isso

.

ninguém repare, se nestes entretenimen­
tos reina toda a franqueza, desleixo e 
abandono de uma conversação familiar ; 
ninguém estranhe lambem so não os so­
brecarregamos do todo o ouropel da eru­
dição, se não fazemos continuas allusõcs 
aos vultos proeminentes da moderna lit­
teratura européa, so a cada passo não fal­
lamos cm Goethe, Schiller, Klopstoch, 
Heine, Biron, etc., so não invocamos em 
nosso auxilio a cada momento a autorida­

de do Schlcgel» Villomnin, Plancho, o 
o ulros.

Voltemos ao Sr. G. Dins.
Λ falla, quo o íilho do Jognnr no canto 

primeiro dirige no medroso Juru coy, que 
começa por oslo verso :

Inte tu, Juruccy, por mlin dlzor-lhcs.... 
a despeito do conter alguns versos vulga­
res, algumas phrases não mui felizes, não 
deixa do ser bella, o de caractérisai* de um 
modo brilhante o enérgico o heróo do 
peonía.

Ilojubn, vendo u multidão do guerreiros 
que das florestas acculera ao som de sou 
mcinby tronnto, exclama com orgulho :

......... Tupan sorrl-sc la dos asiros

......... Ιή (IcscuidosÒs
Das folganças do Ibakc heroes tlmbiras 
Contcmplâo-me das nuvens debrupados 
E por ventura dc lhes ser eu íilho 
Enlevão-se, « repetem não sem gloria 
Os seus cantores de Itajuba o nome.

Estes versos são bonitos pelo pensa­
mento c pula fórma ; são cheios c sono­
rosos, o que bem raras vezes sc nota no 
gorai do poema, cujos versos são quasi 
sempre prosaicos, seccose sem harmonia, 
como se vô na descripção quo so segue 
dos lieróes Timbiras, que o poeta, á ma­
neira de Hornero, vai passar em revista.

Vem primeiro Jucá de fero aspecto,
D’uma onça bicolor cahe-liic na fronte 
Λ pelle vistosa ; —sob as birlas cerdas 
Como sorrindo, alvejam brancos dentes,
E nas vasias órbitas lampcjain 
Dois olhos tul vos, míos.

Alvejam brancos dentes — é um pleo­
nasmo indiscuipavcl, e foi sem duvida 
por descuido quo elle cabio da penna do 
nutor; mas o que do maneira alguma se 
pódo comprehoiuler, o nem se attribuir 
a descuido, é como possam nas orbitas 
vadas de uma pello de onça lampejarem 
dois olhos fulvos, múos ; e ó o proprio 
poeta que o diz por essas formáes pala­
vras ! As órbitas estão vasias, e entretanto 
nellas lampejam olhos !

0 trecho em que o poeta conta a proeza 
de Japy, o atirador, ó tão enleado e obs­
curo, que só depois de segunda e terceira 
leitura 6 que se atina com o pensamento 
quo o poeta quer exprimir. E  mesmo de­
pois do so 1er atinado com ello, não se 
fica muito satisfeito, porquo não parece 
grande proeza, e digna de sermão ampla- 
inente descripta, o ter pregado um susto 
a um java Iy.

Deixemos o primeiro canto, que não é 
mui fecundo em bellezas, e cujos princi- 
paes defeitos, —  que são os mesmos que 
reinara mais ou menos em todos os ou­
tros, —  já temos nssignalado. Passemos 
ao segundo canto.

Abre o Sr. Gonçalves Dias este segundo 
canto com a descripção das approxima- 
ções da noite.

Ainda bem ! é a primeira vez que no 
presento poema deparamos com o autor 
fazendo uma pintura das scenas da natu­
reza americana. Sem duvida o cantor das 
proezas dos filhos das selvas, o poeta 
americano por excellencia, vai nos dar 
um painel rico de originalidade e de côr 
local ; o descer da noite sobre a floresta, 
onde sc acham assentadas es trés tabas de 
Itajuba, deve ser sem duvida u d  espectá­
culo solemne e inspirador, e o poeta de 
certo o vai reproduzir com côres vivas e 
bem características. Leiamos.

Dcsdobra-sc da noite o manto escuro:
Leve brisa subtil pela ilorcsta 
Enreda-se c murmura;—amplo silencio 
Reina por fim. Nem saberás tu como 
Essa imagem da morte ó triste c torva,
Sc nunca a sós comtigo a presentiste 
Longe (leste zunir cia turba inquieta.
No crino sim; procura o crino c as selvas

Escuta o som final, o extremo alento,
Que cxlinln nm lins do dia a natureza !
O pensamento, que incessante vôa,
Vai do som ή mudez, da luz te sombras,
E da terrn sem llòr, ao céo som astro,
Suincllin á fraca luz, que ainda vacilla 
Quando cm ledo saráo o extremo accorde.
No deserto salão geme c so apaga!

O que pinta o poeta nestes versos? a 
tardo, essa hora, qtte servo do transição 
do dia para n noilo, ou a propria noite?’ 
No l.° vorso desdobra-sc já o manto da 
noite; mas a descripção quo seguo só- 
quadra á hora do pòr do so), ou ao cre­
pusculo.

So o autor descrevo n tarde, não ha 
muita propricdaiJo em chamal-a α imagem 
da Miorfe— tristo o torva. A approximaçâo 
(la noito no mcio dos desortos da Ame­
rica é um espectáculo solomno e gran­
dioso, o não Ilio quadram bem esses dous 
epilhetos tão asperos, tão séceos, que col- 
locados no fim do vorso produzora muito 
máo efioito.

Nos seguintes versos o poeta já nao 
descrevo mais; enreda-so em delicados o 
engenhosos pensamentos, quo pouco ou 
nada pintam, e o painel da tarde, quo o 
poeta quiz executar, ficou delineado coin 
côres tão fracas,que nom um só traço deliu 
nos fica impresso na imaginação. De côr 
local nem o mais levo toque; essa des- 
cripção, que ahi lomos, pódo caber igual­
mente ás tardes na Siberia ou no Brasil, 
na cidade ou no deserto, no Zahára, ou 
no Amazonas, no alto mar, ou tio sertão; 
entretanto parece-nos que em um poema 
dessa natureza, uma cor local bem pro­
nunciada, bem viva, devia constituir um 
dos sous principies méritos.

E  este lambem um defeito de que so 
resento lodo o poema do Sr. Gonçalves 
Dias. A descripção das scenas da natureza 
e da physionomie do pniz, em que lem 
lugar as acções do poema, são cousas de 
que ello pouco se embaraça; c seus qua­
dros semelhnm por isso certas pinturas 
indicas, cujo fundo tica lodo em branco. 
Teremos occasião de voltar a este ponto.

Agora repousemos um pouco o nosso 
espirito sobre o episodio de Coema, um 
dos poucos trechos do poema, cm que al­
gumas bellezas notáveis fazem esquecer 
os graves defeitos, qriu reinam por todo· 
elle.

[Continua.)
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O abaixo assignado tendo-se apresen­
tado candidato a um dos lugares de depu­
tado por esse circulo na proxima eleição 
provincial, declara que não ha desistido· 
da sua candidatura, e que são infundados 
os boatos adrede espalhados para arredar 
a confiança de seus amigos e do muitos 
eleitores que pretendem honral-o cora o 
seu voto.

O abaixo assignado faz esta declaração 
para protestar contra esses boatos, e pre­
venir o corpo eleitoral de S. João d’El-roi 
que continúa firme no proposito, qual­
quer que seja o resultado da causa.

Mar de Ilespanlia 4 de outubro de 1859.

J osé d e  R ezen d e  T e ix e ir a  G u im à rAe s .

M i l i t a  a t t e n ç ã o .

Prepara-so outra chopellcida no mesmo· 
ostylo poético — beróe-comico-salyrico— 
dividida em duas parles : a primeira cons­
tará da—«pomposa entrada nos seus
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por isso o ministerio Grcnvillo ropulndo 
com o conformo ás opiniões do principo 
do Galles.

Porém pntico tempo durou para o 
principe esse triumpho ou vantagem, se 
vantagem so pódo dizer quo para ello 
houve com a elevação dos whigs. Fox 
morreu quasi tão premaliiramenlo como 
Pili; e Jorge lit firme no partido que mío· 
ptára do confiar o po 1er ao partido que 
so apresentava mais forte, chamou os 
amigos e discipulos de Pili, Perceval, 
Costlerengh, Canuing, lord Hawkusbtiry. 
Depois do Fox, oram estes os homens 
mais notáveis da Inglaterra.

Este novo ministerio, formado om 1807, 
modificado frequontes vezes, mas sempre 
presidido por M. Perceval segundo o sys- 
terna de Pitt, ¡icliava-seainda no poder em 
18U  quando para o principe do Gales ter­
minou a exclusão a que se liuha visto con- 
domnailo desdo sua entrada no mundo, 
pelas desconfianças do seu régio pai. O 
principe contava então 4-9 annos de idade 
Jorge III tendo cabido no oslado de pro­
funda demencia de que só o livrou a 
morte, nao pode por isso abrir a sessão 
de 18ü que era a quinquagesima de seu 
reinado. Em vân se esperou quinze dias, 
reunindo-se por fim o parlamento espon­
taneamente como em 1788. As resoluções 
que então Pili havia conseguido, foram 
outros tantos precedentes que serviram 
para a actual situação. M. Perceval quasi 
qiieseguio arisca o exemplo dado por seu 
illustre mestre o antecessor. Gomo esto, 
elle igualmente escreveu ao principe do 
Galles para participar-llics as restricções 
que se propunha apresentar juntamente 
com o b ilí da regencia.

Estas restricções enlo menos rigorosas, 
não se tolhendo ao principe a faculdade 
de modificar a administração como ju l­
gasse melhor. O principe respdDdou re­

fe r indo -se  á carta que outr’ora havia es- 
cripto a M Pitt. Os membros da familia 
real protestaram contra as restricções, 
como o haviam feito cm 1788.Como então, 
o bilí igualmente so fundava na ficção 
do consentimento do reí vivo, mas im ­
possibilitado de obrar ou do deliberar por 
si mesmo. As restricções só deviam durar 
aló o nono seguinte do 1811 ; seis sema­
nas depois da convocação do parlamento, 
elias cessavam de diroito, salvo o raso do 
serem prolongadas por um novo acto do 
«mesmo parlamento.

Esperavam todos por urna grande mu­
dança na administração, designando-so a 
lo r i Grey e I ni Grenville como os encar­
regados de formar um novo ministerio 
wliig ; mas nada disto acontecen. O re­
gente escreveu a M. Perceval para asse­
gurar-lhe o seu apoio, dizendo-lhe quo 
considerava o systema até então seguido 

- como a expressão da vontade do rei, n 
que, na incessante esperança que nutria 
pelo restabelecimento do seu pai, como 
mostra de respeito a elle julgava que nada 
devia alteror do que fosse feitura sua. E’ 
verdade que nesse primeiro anno n in ­
guém desesperava ainda de ver o rei res­
tabelecido do sua enfermidade, e teria 
-sido impolítico que o regente tentasse re­
formar o quonão pudesse sempre susten­
tar. Além disto, entre os proprios whigs, 
poucos pessoas se encontrariam (pie se 
cprzessora expôr ás alternativas dessas 
melhoras do rei que se tinham tornado 
habiluaes no decurso de vinte annos.

No armo seguinte, já as circumstandas 
não orara as mesmas : já nenhuma espe­
rança havia que o rei pudesse ainda co­
brar o uso de suas faculdades·—Quando 
expirou o prazo das restricções que o 
bill da regencia consignara, restricções : 
essas qâ e foram substituidas por outras 
mais brandas, o principe dirigió a seu ,

A A CT IJ ALIDADE·

irmão o duque do York uma caria om 
quo testemunhava sua satisfação pela con­
ducta do ministerio ecm que igualmente 
mostrava o desejo do quo lord Grey o 
lord Grcnwille fizessem parte da adminis­
tração, da mio* se assim uma fusão dos 
antigos partidos do l ’ ilt o de Fox—Lord 
Grey porém respondeuquellie era impos­
sível unir-so a uma udministração cujas 
opiniões divergiam das suas etn mais de 
um ponto essencial—Lord Gronville do 
inosmo modo apresentou as razóos que 
liuha para nao poder satisfazer o desojo 
do principe regente ; e por isso fui inloi- 
ramentó abandonada a idea da fusão.

Entretanto no proprio ministerio Per­
ceval, davam-so profundas divhões— O 
marquez de Wellestey queria rivalisai’ de 
influencia com M. Perceval, tendo cada 
um d'elles sou partido na administração—  
O principe de Gallos inclinou-se para o 
lado de M. Perceval, pelo que leve o mar­
quez de Wellesloy de rolirar-so, cedendo 
a lord Casllereagh a pasta dos negocios 
estrangeiros.

Formim-se então um ministerio deter­
minado a continuar a politici de Pitt em 
relação á França, e ao continente e por 
isso tornou-se impossível o excesso dos 
whigs.

Foi n ’esta occasião que se manifesta­
ram as amargas censuras dirigidas ao 
principe, pelo pretendido abandono om 
que deixara a sens animos amigos e aos 
principios que alé então havia professado. 
Nós, esoriptor froncez, não podemos dei­
xar de recordar com magoa que a essa 
estreita alliança entre o regente da Ingla­
terra e os homens a quem Pitt legara seu 
odio contra Bonaparte representante co­
roado da revolução. 6 que foram devidos 
nossos últimos çevezes ; que foi essa a lli- 
ança que nós arrancou Portugal ea Hus- 
pauha, que nos provocou a fazer a gueij’a 
da Rússia e que por ultimo encarniçou 
contra os destroçados restos de nossas 
infelizes legiões, Ioda a Europa em 1813 
o 181A Era porém necessario que um 
principe inglez se mostrasse inglez. por 
mais inclinado que se sentisse, pela na­
tural reclidão, a approvar os principios 
de nossa revolução—O principe de Galles 
achara em 1811 a Inglaterra empenhada 
em uma lula da qual era forçoso que sa­
liisse victoriosa, sob penna de ficu· aim i- 
quillada. Os decretos expedidos de Berlim 
tinham destruido seu commercio; a honra 
de suas armas tinha ficado coinpromettida 
na Peninsula ; seus lliesouros tinham-se 
derramado por todos os gabinetes da Eu­
ropa, para alimentara guerra. Λ paz sem 
a victoria teria arrastado a sua ruina ; e 
os whigs tinham por si o defeito ou a des­
graça de desejar a paz.

Elles tinham querido inutilmente ob- 
tel a em 179o ; tinham'— a imposto a Pitt 
em 1802; tinham-se esforçado pela con­
tinuação d’ella, c ultra a opinião de ioda 
a Inglaterra cm !8l)A —  Durante o curto 
ministerio de Fox, elles se tinham visto 
na triste necessidade de protestar coni/a 
o triumpho das armas itiglezas na Despa­
lilla o nas guerras maritimas. Por ultimo 
ainda pregavam a paz e delia faziam uma 
das principnes condições de sua entrada 
paru o poder. Por certo leríam elles exeel-
leiitemenle servido a causa da civilisacão*
o do genero humano, se fosse possível 
fazer cessar o ciúme o a revalidade que 
será eterna entre a França e a Inglaterra ; 
irias emquanto ellas se odiassem, é mani­
festo que os whigs não podiam presidir 
aos destinos de seu paiz.

Pi.do contrario os homens da escola de 
Pitt, com o quo não queremos dizer os 
lorys, tinham feito da guerra contra a 
França a divida do seu partido : elles a 
pregavam e ndoptavam com uma energia,

paixão o sobretudo com tal imluíTerençn 
pela escolha dos meios, quo opezar do 
motivar um justo ressentimento do nossa 
parle, é comludo forçoso reconhecer que 
ora essa unica politica que podia satis- 
fazur aos interesses, aos preconceitos e ao 
orgulho òfiVmlido da Inglaterra. Λ esses 
homens eram devidos os triumphos que 
ató então se haviam conseguido ; por isso 
a elles compelia continuar na luta: o 
principe du Gallos como inglez partilhou 
lambem osla opinião, conservando-os no 
poder até que u Europa nenhum abalo 
mais sentisse em consequência da revo­
lução franeeza.

U procedimento ulteriormente adop­
tado pur Jorge IV, já como regente, já 
como rei, na direção dos negocios inter­
nos da Inglaterra, foi sempre subordinado 
ao principio do interesso inglez. De todos 
os ministerios que succoderatn ao de 
Casllereagh que tora o ultimo que acei­
tava como herança a politica de Pitt, um 
não houve que fosse organisado segundo 
ns uüeiçôes pessoaes de Jorge IV. Não é 
isto devido a que desconhecesse a latitude 

! de suas raies prorogativas, mas sim por­
que soube exorcel-as e rediizil-as ao que 
devein ser nas monarchias constituem- 
unes, onde laes altrilmições se devem li­
mitar á julgar da força relativa dos 
partidos; conhecer com exacliihio as rela­
ções que entre elles existem c quai soja a 
opinião do paiz ; comparar as capacidades 
caducadas á frente d’esses partidos e de­
cidir-se por aquellas que devam dirigir 
o paiz em uma circumstanda dada

Foi assim que a lord Casllereagh succe- 
deu lord Liverpool, e lord Wellington a 
M. Canuing. Jorge IV nenhuma aiïoiçào 
linha a AI. Canuing, que no processo da 
rainha a ede se referira com muito pouca 
reserva. Tinha igualmente alguma indis­
posição contra lord Wellington pelos em 
haraços que elle suscitava uo governo de 
M. Canniug.

Entretanto em 1S25 chaînon M. Cnn- 
ning, porque era então este Estadista 
quem na realidade se achava á lesta do 
governo inglez —· Chamou Lord Welling­
ton, em 1827, porque então era elle o 
unico lmmem capaz de continuar o sys­
tema iniciado por Canuing e de obter υ 
consentimento da arystocracia que sem­
pre se havia mostrado imfensa a M. Can- 
uing.

Muito nos restaria ainda dizer se qui- 
zessemos fazer urna biographia completa 
do Jorge IV; tal porém não foi o nosso 
intento —

Julgamos que alguma utilidade haveria 
em expor algumas das phases politicas do 
reinado que lia pouco terminou na Ingla­
terra, pelo interesse que laes aconteci­
mentos devem despertar em um ¡miz onde 
muitos dos probl-mas do governo repre­
sentativo ainda não foram suscitados ; 
onde, embora sejam conhecidos os verda­
deiros principios, acham· su comludo el­
les entregues ao ladear de uma pratica 
incerta. Tudo o mais era de interesse mais 
ou menos extranha a nosso paiz e lYiesmo 
quem sabe se demais não desenvolvemos 
uma materia qae antes parece competir 
ás investigações do historiador do que ás 
quotidianas considerações du politica.

-N O T IC IA S  D I V E R S A S .

Suicidio.—Lè se no ñJ creant,l de hon­
te m :

(( — Temos a lamentar o suicidio de 
urna linda rapariga que trabalhava como 
costureira em casa de Mme. Cieten.

« Era natural da Bélgica, mide nascóra 
na cidade de Litige em 183o. Cliamavu-se 
Joanua Eugenia Maldiair. De caracter 
alegre c sem que se lhe conhecesse causa

intimado desgosto, parecia viver conten­
te coin n sua sorte.

« Domingo foi passar o din com Mino. 
Graten no Engonlio-Novo, onde jnntárnm 
ambos.

« Tendo voltado para casa, cantou ao 
piano oté as 10 horas da noite, acompa­
nhado por Mino. Crcton.

« Quondo so recolheu para osen (piarlo, 
dizem as pessoas da casa que parecia es­
tar do hom humor.

« O projecto sinistro estava, porém, de 
ha muito resolvido.

« No quarto tinha ella de nnte-mão pre­
parado uma especio de cesta cheia do 
carvão vegetal e suspensa por um desses 
arames quo sorvem para guarnecer as 
saias-halões.

« Acendeu o braseiro e deitoii-so sobro 
a cama penteada o vestida, como para 
conservar-so bonita ainda depois da 
morte.

« O que então se pnssou alé o nnsccr do 
dia só Déos o poderá dizer.

« Λ agonia deve ter sido longa, porque, 
apezar de calafetadas com pannos, as 
porias e jauellas sempre deixavam pene­
trat· algum ar, que terá attemiado as ex- 
halações mortiferas do carvão.

« Dia alto notou-se a sua falta na sala do 
trabalho. Foram ao seu quarto e chamá- 
nuii-n, como não respondesse, nrromhá- 
rarna porta e encontraram um cadaver ! 
Não deixou carta ou bilhete que indicasse 
os motivos da sua morte.

« Se houve um drama intimo naquellu 
existencia de 24 anuos, foi com ella para 
o sepulcliro.

« A calma das ultimas horas que teve de 
vida faz supporque, ou uma monomanía 
suicida, ou uma dessas paixões que eo 
occultam muitas vezes sob a mascara da 
alegria, a levou ao crime.

« De, manhã no seu passeio no Engenho- 
Novo linha colhido muitas flòres, que 
previa sem duvida leriam de ornar-lhe o 
leito do ultimo somno. »

Falta de braços. — Chamamos a allen- 
ção dos leitores para o communicado, que 
hoje publicamos, com o titulo —  falta do 
braços.—  E ’ um appendice, que o Sr. Dr. 
Joaquim Caetano da Silva Guimarães faz 
n memoria, que já publicamos nesta fo­
lha, com o titulo de— Agricultura em M i­
nas, e em que o autor desenvolve mais 
largamente suas idéas a respeito da ques­
tão, e demonstra com a maior luciiez 
que não é á falta de braços que se devo 
attribuir a carestía, que nos vexa, mas 
sim á falta de industria agricola.

PÆRTE LITTERARIA.
s iz n ü j â r a a s *  R o c a n a  a c n c -
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(Continuado do n. 5G.)

O episodio do Coema ó um pequeno 
oasis no meio dessa arida e descorada 
narração das proezas dosTyrnbiras, desen* 
toada e monot >na como o abalroar con­
tinuo de lacapes que so crusatn no ardor 
das batalhas.

0 roubo de Coema, luz <lc amor, βύr 
de belleza, e esposa do cinde dos Timby- 
rasé traçado mm vivacidade e m e g h ;  
posto que ahi as imagens e as idéas sejam 
m ilo communs, lia contudo alguma vi­
veza de colorido, mais melodia e cadencia 
metrica do que no resto do poema.

Citaremos um rasgo desse episodio, 
que nos parece caractériser admiravel­
mente a indole fogosa e terrível de Ilajuha. 
Orapacéu, o tapuia., que trahira a hospi­
talidade generosa, que encontrara nas
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tubas (lo chefo dos Titnbyras, roubando- 
llien esposa, ia liigindo com olla nlravez 
dus florestas ao favor das trovas da noite. 
Ouçamos o poeta.

Val arraetn-U—, quando sonto uns passos 
Hapldos, breves,—volla-se  ̂— Itujubu !
Grita, e os sous medrosos recelando 
Λ perigosa luz, os fogos matam.
Mas, no extremo clarfto, que elles soltaram, 
Vlo-se Ilajuba com sea arco em punho, 
Calculando a distancia, a força, e o tiro :
Era grande a distancia, a força Immensa—
« U a raiva incrível, continúa o chefe,
Λ antiga cicatriz sentindo abrir-se !
Ficou-mo o arco cm dois na mão partido,
E a flecha vil caltio-me aos pés sem força. »
E assim dizendo nos cerrados punhos 
De novo pensativo u fronte opprime.

E ’ sotn duvida de mui bello cílVilo osso 
vivacidade,com que o rítelo impaciente in­
terrompo o piága, que lite conta suas pro 
prias façanhas, para narrar o latal des­
fecho, que ainda lhe faz sangrar o cora­
ção du raiva, e de pesar. Se o Sr. Gon- 
çalves Dias tivesse com mais frequentia 
destas inspirações, du certo o seu poema 
seria primoroso.

Não dissimularemos comludo, que nesse 
mesmo episodio existem algumas (allas, 
que muito lhe diminuem o mérito. Des­
crevendo Cuerna o cantar diz:

..............  O romper d’alva,
Se encantos punha a par de teus encantos, 
Tentava embaído pleitear comtigo.

Esse longo e diffuso palavreado, com 
que o poeta exprime essa comparação já 
mui sediça, um voz, de dar-lhe ares de 
uovidade, tira-lho todo o encanto, que 
poderia terse fòsso exposta com singeleza,

Flòr, que nasceste no musgoso cedro, 
Cobravas parcas de abundante seiva.
Tinhas abrigo, e protecção das ramas...

A expressão — cobrai parcas — parece- 
nos eminentemente baixa e ató sordida 
para npplicur-se a urna belleza, á uma 
llôr. 0 ultimo verso, tão sem vida, lã<> 
sem còr, e que parece não exprimir nada, 
termina o periodo de um modo deplo­
rável.

Os seguintes versos,—
Conta prodigios de uma raça estranha 
Tão alva como o dia, quando nasce,
Ou como a areia candida, e luzerne,
Que as agoas de um regato sempre lavam.

são admiráveis de prosaísmo ; não se po­
dería melhor despir de seus encantos 
idóas poéticas por si mesmas.

Dirão que isto é simplicidade, mnsjul 
gamos, que a simplicidade não exoule o 
colorido, e a elegancia.

Em outro lugar exclama Itnjuba :
...................  in fira a noite

Louco vagad,—corrí de encontro as rochas, 
Meu corpo lace:ei nos esuinltciros,
Morai sem tino a terra já causado.

A quelle— ja  cantado— nu fim do verso 
destrón completamente toda a graça ea 
energia da pintora.

O final desso episodio ó repassado de 
maviosa melancolia, e cadenciado em 
versos doces e harmoniosos; faz lembrar 
essas pálidas o vaporosas visóos, que 
tanto vagueam nos sonhos do cégo bardo 
ría Caledonia.

Descansa agora o pálido cadaver 
(Continua o cantor) junto a corrente,
Do regato, que volve ardas de ouro.

» · . * · · ·  · i · · » «
Suspirada Cocina, em paz descansa 
No leu florido e fúnebre jazigo;
Mas quando a noite dominar no espaço, 
Quando a lua coar húmidos raios 
Por entre as deusas buliçosas ramas,
Da candida neblina veste as formas,
E vem no bosque suspiiar co'a brisa :
Ao guerreiro, que dorme, inspira sonhos,
E á virgem, que adormece, amor inspira.

Veste, Cocina, as formas da neblina.
Ou vem nos ralos tremulos da lua,
Cantar, viver c suspirar comigo.

Depois do episodio do Gooma seguo-so 
o cunto do louco Pialiiha. Não sabemos 
bem, (juo papel representa esse louco 
no pooma, e nem o que significam sons 
imcomprelionsi veis cantos. Dando noesly- 
lo (lesselonco ares da mais tosca singele­
za, oSr. Gonçalves Dias parece lor querido 
caractérisât’ ila um modo vivo e original 
n rudeza do linguagem o de costumes des­
ses selvagens; tel-o-lia conseguido: mas 
esse tom posado, triste., e monotono, cm 
que canta o louco Piahiba, lugubre como 
o guincho do noilibó, não oilorecu tntiiio 
encanto n imaginarão, e nem comtnove- 
nosa alma.

A idón de fazer· o pobre velho Ogib, já 
tão amotinado de cuidados, levar no meio 
da escuridão uma furiosa topada, e cahir 
lamentando-se nus pés do louco, não 6 
das mais poeticas e felizes.

Passemos ao ii° canto.
Como o canto piimeiro começa pela 

descripção da larde, abre-so u segundo 
com uma descripção da aurora. Quasi 
que se pode applicnra esta o mesmo quo 
já dissemos da primeira, lissa pintura da 
aurora coto córes mimosas e delicadas 
com traeos miudos, mas primorosos, som 
se occupai· com o que ha de magostos» e 
solemne nesse espectáculo, ó mais pro­
prio de um id ilio , de um mari:¡gal du quo 
deum poema, que loin pur Iteróos os sel­
vagens guerreiros de Tupan, o por theatro 
as florestas virgens da America. As ideas 
e os versos do Sr. Gonçalves Dias nesse 
quadro são mesmo

Doce poeira de aljofracias gotas,
Un pó subtil rie perulas desidias.

0 epitheto—doce—é uma inconcebível 
transgressão, já não diremos do bom 
gosto, mas até parece que tle bom senso. 
Poeira (1'icc 6 cotisa que nenlmm paladar 
póde tragar. Aqui anda refinado gonga- 
rismo, ou cotisa queo valha. 0 segundo 
verso citado nada mais c do que uma va­
riante do primeiro, e por isso ocioso un 
de mero em himenlu.

Admira (pie o anilior, que cm uns lu­
gares aflecla tão rude singeleza de eslylo, 
que aló roça pido prosaísmo e sensaboria, 
em outros use de imago ns tão refinadas, 
de expressões tão guindadas, locando 
assim por defeitos diameiralmento <>p~ 
postos, não fugindo de Scilla senão para 
esbarrar em Carybdis !

Dessa dcsrripção o aulor passa a uma 
especie de digressão sobre a sorte dos 
indios c os destinos da America. Nesse 
trecho, se uno lemos graves defeilos α 
notar, também não deparamos nolnv«*is 
bellezas que nos prendam a atlenção. 
Molamos entretanto os seguintes versos :

Virão nas nossas festas mais solemnes 
Miríadas do sombras miserandas 
Escarnecendo see.car o nosso o galho 
De nação ; mas nncão (pie tem por base 
Os frios ossos da nação srnhorîç,
E por cimento a cinza profanada
Dos mortos amassada aos pés de escravos.
Mão me deslumhra a luz da velha Europa; 
lia de apagar-se, mas (pie h rilh 'rfigoKLl·
E nós ! sacamos h ite máo na infancia,
Foi corrompido o ar (|ue respiramos,
Havemos de acabar talvez primeiro.

A maior parto destes versos só divergem 
da prosa pela symetria material, pelo mi- 
mero do sitiabas ; ainda o terceiro verso 
ée rr.do ; conta uma sillaba demais. Ins­
criptos á maneira de prnsa, por ventura 
nenhum leitor se apperceberia de que ahi 
andava medida melricn; o rylhmo cslá tão 
fracamonle marcado, que facilmente pas­
saria desapercebido.

Isto quanto á fôrma. Quanto ao con­
ceito, parece-nos que ha exagerada in ­

dignação, demasiada mnldicção contra η ι iitiaginação penetrar pelo seio de nossas
raça invasora; e que ! por ventura, além 
da culpa original que herdámos do nossos 
primeiros pais, ainda ha vemos de carre­
gar com mais essa, quo nos legam nossos 
mais proximos ascendentes, u vivermos 
sob poso dessas maldições, qoc o poeta 
com tanta injustiça quer (pie se extemlfio 
de pais á filhos e a netos até a ultima ge­
ração ? Não ; o poeta eslava por certo de 
muito máo humor quando escreveu essa 
tirad;·.; c por isso, arrastado por sua ins­
piração lugubre, antolhando sinistro o 
toldado do nuvens υ futuro da America, 
exclama —  havemos de acabar talvez pri­
meiro que a velha Europa ! — Longe vá 
o agouro !

Temos mais fé no porvir do nossa bella 
patria, e esperamos com confiança que 
tão sinistra prcdieçáo não se realizará, 
por ser mesmo contraria á ordem da na­
tureza.

Pouco mais adiante se lécm alguns 
versos quo exprimem uma idea feliz. Pal­
iando á America diz o poeta :

Voltio tutor e avaro cubiçou-tc 
Desvalida pupilla, a herança pingue,
E υ lirilliu c os dotes de sein par belleza ; 
Cedeste, finca, e entrelaçaste os annos 
lia mocidade em flòr,— ás rans e á vida 
Do velho (pie j i  pende e já declina 
Do leito conjugal ¡inmerecido 
Λ campa, onde talvez cuida encontrar-te !

0 simile ó hem achado ; mas o tnerilo 
é só do pensamento ; a expressão nada 
tem de primorosa, n linguagem não ó das 
mais vivas e piliorescas, o a melrificnção, 
cuino sempre, froxn e desleixada.

Do velho, (jae já pende, e ja declina...
. . .  1 ...............................................
Λ campa, onde talvez julga ,llliiDMll'ir-l“

llore tas seculares, c no moio dc uma na­
tureza grandiosa om suu primitiva ru- 
desn assistir ás festas, nos combates du 
seus broncos habitantes, observar seus 
ritos e crenças, seus costumes e usançns, 
entrar no interior do suas labas, de 
suas ocaras, ver suas armas, seus uten­
silios; omfim devassar um mundo 
novo, como esso que Chateaubriand 
observou nas margens do Meschncobô, o 
que com sua poderosa o fecunda ma- 
ginação traçou com tão vivas côres no 
seu poema dos Notchnz.

Illas, como temos visto, os Timbyras om 
nada satisfazem a essa cspectalivn da ima­
ginação.

Km outro artigo trataremos especial­
mente da metri il cação desse poema.

P. S. App'’essamo-nos em rectificar 
um descuido em quo cahimos, quando 
analysa vam os « passagem em que o poela 
descrevo o indio Jucá com sua pelle de 
onça. Lendo com mais atlenção esso 
trocho, pareceu-nos quo o autor quer 
d izar <i no o indio trazia essa pelle em 
fórum do mascara, o quo por conseguinte 
são delle esses olhos que lampejutn nas 
orbitas vastas.

Λ culpa do lermos cabido nesíe engano 
é o proprio poeta com seu estylo táo des­
maiado, tão pouco piltorcsco. As pala­
vras :—Cabe Hiena Jiontc a pelle vistosa—. 
nao exprimem senão de um modo muito 
vago o pensamento do autor. Λ clareza e 
nitidez da expressão 6 uma das princi- 
paes condições da boa poesia. Muitat 
vezes o eslylo por fraco o descorado, tor­
na-se obscuro.

(C o n tin u a .)

Que versos tão fracos Ι ζ , .^ ιυ η ίο ,  tão 
descorados na expressão !

‘(No mesmo trecho, que acima citamos, 
em que o chefe dos TymhiiMS corta brus­
camente a palavra ao piaga, que lhe ce­
lebrava os feitos, noln-se o que ba de 
Iraco, o pouco pilloresco no eslylo do 
poeta. 0 piaga ficara neslo verso:

Era grande a distancia, a força, immensa.

Então o chefe o interrompe, excla­
mando— C a raiva ncrivel, etc.

O Sr. G. Dias significa essa interrupção 
pela palavra — continúa.
E a raiva incriv Q—continúa « chefe,

A palavra — continúa—por ventura ex­
prime a vivacidade e impaciencia do 
chefe nessa situação.'

É este o eslylo colorido o enérgico, 
qual o que convinha para dar realce a 
üiii movimento furte da alma do selvagem 
que rugira ao locar-se-lhe na ferida, que 
ainda sangrava?

Dirão talvez, que com observações desta 
ordem levamos critica a occupar-se de 
cotisas por demais minuciosas, e insigni­
ficantes; mas cumpre notar, quo uma pa­
lavra frouxa e mal cabida estraga muitas 
vezes o metilo de uma passagem aliás,

' hem concebida e bem· execulada-.-D^mais?· 
desleixes destes a cada passo se encon­
tram uo poema do Sr. Conçoives Dias, e 
6 por isso, <]tic o seu eslylo deixa de ser 
colorido, vivo e brilhante, como era pura 
desejai'.

Não acompanharemos os SégiWrlflS 
cantos com es.la .¿Dialyse detalhada, que 
muito prolongada se tornaria enláilonha.

Os defeilos que temos uolado nos 
trechos analisados, reinam mais ou 
menos em lodo o resto do poema.

Quando se encela a leitura do poema 
dos— Tymliiras,— á vista do nome de seu 
illuslre autor, a vista da riqueza e novi­
dade do assumpto, á vista da promessa 
que nos faz de cantar as f  stas c batalhas 
do povo americano, esperamos em nossa

COMMUNICADO.
_  -

X? ormlga; ft& de outubro»
FALTA DE DltAÇOS.

Temos falta de braços por que Iodos o 
dizem; é uma idóa recebida e proclamada; 
um enunciado, que firmou-se com a au­
toridade do these. Temos falta de terras, 
porque os factos o demonstram; e por 
tanto entre aquillo que geralmente so diz, 
o aquillo que claramente se observa, lia 
palpa vel contradicção. Falta de terras 6 
uma proposição que implica esta outra 
—  excesso de braços—; é como a anti­
thèse em frente da these.

E será preciso provar que as terras nos 
faltam ?

Quem viaja a provincia de Minas, en­
contra nas estradas familias quo emigram 
todos os dias dos municipios mais an­
tigos para os unis novos e para o sertão: 
o triez passado duas familias numerosas 
emigraram de Prados, e estabelece­
ram-se junto desta comarca* outra gran­
de familia emigrou de Barbacena, o foi- 
se estabelecer no municipio de Trcs- 
Ponlas. Perguntai-lhes porque emigrara 
c. ellas vos dirão :— « nossas terras esta­
vam.. e aiiça dasg—imiiUL . tiur.ba I h O-ô-ρα u ca... 
colheita, Alguns antros essa pequena 
produirai) foi devorada cm espiga pelo 
gado dos visinhos, por quo nossas maltas 
nao nos ministraram madeiras para um 
bom cercado. »

Vendemos nossas terras n um fazen- 
rkdro, e com o producto da venda com­
pramos boas maltas, neste paiz.

Ao t-ciilmr de escravos, igualmente as 
Ierras, νίτή f a l l a n d o , iucessantomentü 
procura ehe ntigtnonlarN? espaço para 
compensai· a fraqueza progTV:'Ssiva do 
solo. No fim do contas o trab dlùX'fi'P1»- 
ca, a colheita mingua, os escravos f o r ­
rem, c o fasendeiro vfi em redor de si .̂Dii 
deserto, e o desanimo arr-nca-llie a banal 
exclamação.— Não ha quem trabalhe !?■

\
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Mou caro patricio amigo o Sr.

Pela segunda vez recorro á sua benevo­
lencia pedindo permissão paru aproson- 
tnr-me candidato ά vaga quo acaba do 
deixar o Sr. sonador Vergueiro, esperan­
do ( j i j o  ueste intuito V. S. se digne auxi- 
linr-tno com o son voto, o otilen/. apoio.

Dirigindo-mo ao distincto corpo eleito­
ral mineiro, procuro obter directamente n 
necessaria protecção de quem melhor m’a 
pódo dar, dos meus patricios eleitores, de 
cuja generosidade tenho por vezes rece­
bido honrosas provas.

Λ nossa Constituição collocando a sobe­
rania na Nação, consignou a igualdade 
politica, queso tornaria eplmmera som o 
justo equilibrio da liberdade c autoridade. 
Firme na sustentação destes principios, e 
na dos interesses mineiros, oílereço aos 
meus patricios o meu passado por /jurantia 
do futuro ; c corlo de que em materia elei­
toral está a cima de ludo a benevolencia do 
eleitor, esporo com fé iccobel-a do V. 
S. de quem me honro confessar

Amigo c patricio allecluoso e grato 
DR. LUIZ CARLOS DA FONSECA.

O illustro empunhador da rullia com­
pra-se em reconhecer que a constituição 
collocou a soberania na nação c consa­
grou n igualdade politica.

Muito bem. Até aqui as doutrinas do 
Sr. Lu iz Carlos são perfeitaraente catholi­
cas.

Quando porém S. S. affirma que cm 
materia dc eleição a benevolencia do eleitor 
está acima de tudo cabe em peccado de 
heresia.

Km materia de eleição está acima de 
tudo o bem do paiz, o merecimento o in ­
dependencia do candidato.

A escolha do candidato não é o exercí­
cio do um direito privado ; 6 uma fonoção 
publica, em que a benevolencia não entra 
por motivo delorminndor.

O incançavel candidato otlerece o seu 
pasmado como garantia do futuro.

Rolha no passado, o Sr. Luiz Carlos 
promette ser rolha no futuro.

A franqueza é digna de elogio.

NOTICIAS DIVERSAS.

Lô-se no Mercantil :
« O subdelegado da freguezia de Jacare- 

paguá, tendo noticia de que em uma casa 
de sua jurisdicçào pernoitava um proto 
fugido, deu as necessarias providencias 
para captural-o. Cercada n casa e encon­
trado o habitante nocturno, deu· lhe voz 
de preso o inspector do 15.° districto. 0 
preto, porém, com rapidez notável deu 
um profundo golpe no proprio ventre, 
servindo-se de uma faca sem ponta que 
tinha na raáo.

Procedeu-se a corpo de delicio e rcco- 
nhcccu-se que o ferimento é mortal.

Interrogado o desgraçado, declarou cha­
mar-se Marcollino, ser filho de uma das 
provincias do norte, cujo nome de pro­
posito calámos, e haver fugido ha cerca 
do ura anno, depois de ter assassinado 
seu senhor (cujo nome tambora declarou), 
recelando horrível vingança, ein conse­
quência de um inqualificável abuso pra­
ticado por ello réo na pessoa de uma sua 
senhora moça ainda menor.

Mirem-se neste espelho os apologistas 
da escravidão. »

Publicação. —  Publicou-so o 18.° ca­
derno da Galeria dos contemporâneos, pelo 
Sr. Sisson, contendo ¡\s biographies o re­
tratos dos Srs. marquez de Valença, barão 
de Caçapava e conselheiro Saraiva.

Approveitaraos esta occasião para d iri­
girmos nossos applausos ao Sr. Sisson

A VCTUAMJIWDE.

pela leliz idóa que tovo encetando essa 
publicação, e pela perseverança e zelo 
com que tom continuado, a pozar do não 
1er encontrado da parto tio nosso publico 
aquello, acolhimento favorável o animador 
que era de so esperar para uma omprezn 
lão útil o tão nacional. K’ osso infeliz­
mente o fado de todas as tentativas 
dessa natureza om nosso paiz; »! 6 por isso 
que mais louvável se torna n nossos olhos 
a bon vontndo o constancia com quo o 
Sr. Sisson tem perseverado no seu tra­
balho, sem recuar diante das ditlícul- 
dades.

A publicação do Sr. Sisson é uma col- 
lccção preciosa, não só pelo seu mérito 
intrinseco, como pela nitidez o perfeição 
de sua execução material, notando-so 
sobretudo a semelhança dos retratos o 
sua nitida execução lylographic». Todos 
aquellos que sn interessam pelas cousas 
do paiz, o que desejam conhecor os nossos 
principaes homens politicos, devem pro­
curar pussuil-a.

Hospital maritimo de Sauta Isabel da 
Jurujuba. —  O pequeno lazareto funda­
do na Jurujuba por occasião de timadas 
primeiras visitas que nos fez a febre ama- 
relia, foi posteriormente convertido em 
um magnifico hospital permanente des­
tinado a receber doentes de mar.

0 edificio com todas as dependencias, 
segundo nos informa uma pessoa fidedig­
na, tem custado ao estado mais do 
140:000#. Ainda últimamente se dispon - 
deu a avultada somma de 90:000# em 
concertos.

So comtudo isso se tivesse obtido um 
bello edificio nas melhores condições hy- 
gienicas: bem. Mas, ao que nos assegu­
ram, o constructor do hospital tomou as 
cousas mui ao pé da letra, e para que 
nada faltasse ao hospital para ser mariti­
mo, o edificou sobre um grande lago. ,

O hospital está montado com grandeza 
e magnificencia ; loin um director, quatro 
medicos, um chefe da escripluração, dou» 
immediatos, uma legião de serventes, c 
demais um vapor á sua disposição, de 
modo que só com o pessoal despende-se 
animalmente para mais de ã0:000# !

Entretanto querem saber qual o nume­
ro de doentes actualmente tratados no 
hospital ? Varia entre quatro e seis !

O pensamento que presidiu a funda­
ção do hospital da Jurujuba, é um pen­
samento muito generoso. Nós de tolo o 
coração o applaudîmes. A caridade porém 
não está no disperdicio.

O sentimento humanitario não aconse­
lha que se gastem animalmente 40 o tan­
tos contos com um hospital, em que o nu­
mero ilc doentes ordinariamente tratados 
é tão limitado.

Conserve-se o hospital ; mas reduza-sc 
o pessoal á menores proporções, até 
pô-lo cm harmonia com as exigencias do 
serviço. Nem se diga que o pessoal é ape­
nas sufficiente nos dias do epidemia e que 
portanto deve ser conservado.

Porque uma epidemia é possível não se 
segue que o hospital deva oslar constan­
temente montado como se ella já existisse. 
Toda a instituição humana loma por base 
a curso normal das cousas, e não a excep-
ção. Para os casos extraordinarios reme­
dios extraordinarios.

Nestes tempos de hoje dispender 
40:000# com um hospital, cm que se 
trata um tão insignificante numero de 
doentes ó uma criminosa prodigalidade.

Commissu o.— 0 Sr. ministro da fazenda 
encarregou de uma importun to commis- 
são o Sr. Dr. Manoel Antonio de Almeida, 
quo fizera parte da antiga redacção do 
Correio Mercantil, exercera o cargo de ad­
ministrador da tvpograpliia nacional, e

/

lia pouco fôrn nomeado 2.° oíllcial tia se­
cretaria da fazenda.

0 Sr. Dr. Almeida tem do fazer um 
resumo historico da administração de 
fazenda do imperio, sendo esto trabalho 
dividido em duas partos, contendo a l . a 
o tempo anterior, »! a 2.* o tempo pos­
terior á independencia, especinlisando · 
l.°, a crcaçáo do cada imposto e suas 
transformações com as causas »|ue in ­
fluiram no augmento ou diminuição do 
seu producto ; 2.“, o systema monetario 
com tudo quanto for relativo ás operações 
do troco de cobre, emissão de cedidos o 
seu resgato; 3.u, a insliliii»;áo e desen­
volvimento dos estabelecimentos de cre­
dito no paiz, desdo o primeiro banco, 
inclusivo a caixa da amortização.

Esta medida do Sr. ministro da fazenda 
é do reconhecida conveniencia, e, sendo 
devidamente levada a elicito, será de um 
auxiliar muito ulil á administração de 
fazenda.

— A camara municipal do Ouro-Prelo 
concluiu apuração dos votos da eleição 
senatorial. 0 correio não trouxe, segundo 
nos informam, as participações officines ; 
de uma curta, porém, do Ouro-Preto ex- 
Irahimos a noticia seguinte do resultado :

Votos julgados liquidos pelos collegios 
cleitovaes.

T Otloni . . . . . . 027
Barbosa ................... . 907
Teixeira de Souza . ,. . 061
F ir m in o ...................
Cruz Machado . . . : 499
Mello Franco. . . . . 358

Votos tomados cm separado, quasi todos 
por não estarem as c.lciçõcs primarias 
approvadas ainda pelo senado.

T. Otloni . . . . . . as
Barbosa ................... . . 34
Teixeira dc Souza. . . . 12
Firmino. . . . . . . 10
Cruz Machado. . . . . 25
Mello Franco . . . . . 10

— Lê-se no á/cmmfi7de2G do corrente. 
— A camara municipal, a quem foram 
presentes duas representações, uma do 
Sr. Dr. José Jorge da Silva e outra dos 
açougueiros e cortadores de carne, de­
monstrando a primeira os inconvenientes 
da medida tomada pela mesma camara do 
admillir livremente ao córte no matadouro 
o gado que so apresentar, sem exclusão 
ou privilegio, e n segunda sustentando tal 
medida, ieiiniu-se honlcm em sessão ex­
traordinaria para deliberar a respeito.

0 Sr. Dr. chefe de policia foi assistir á 
sessão por convito que lhe dirigiu a ca­
mara e deu informações verbnes que a 
mesma julgou indispensáveis para seu es­
clarecimento.

As duas representações foram entregues 
ao Sr. vereador Haddock Lobo, que terá 
de apresentar sabbado o seu parecer.

Λ questão é gravo, porque diz respeito 
a um;* das primeiras necessidades da po­
pulação ; a camara não quererá por certo 
mostrar-se pouco zelosa dos interesses 
dos seus municipes.

—- Lê-se no Correio da Tarde de 28 do 
corrente.—· Consta que o Sr. ministro da 
fazenda iiaballia activamente cm uin plano 
de reforma da caixa da amortização, sendo 
esta repartição incorporada ao lhesouro.

ïîs "ITmliiras, poema ame· 
pelo Sr. G onçal- 

) 'm5S I M s i s .
/ (Continuado do n. 57.)

t
, 0 metro 6 inconlcstavelmonte um dos 

'' principaes e mais poderosos instrumentos

da poesia ; se o metro é desleixado e ne­
gligente, se apenas contamos as syllabas 
para salvar a exaelidão da medida do 
verso, melhor serio, que^escrovessemos 
om prosa.

Como mui judioiosnmcnliTobscrvn o 
Sr. A. F. de Castilho, o metro teñí tinas 
propriedades mni distinctas entre si— 
a harmonia, e a melodia.— A harmonia é 
a consonancia imitativa da phrase, é a 
analogía do som com a idea, éa - ono­
matopéia. A melodia é ossu cadencia 
hem marcada o musical do verso, essa 
bom compassada e filíenle construcçào, 
que caractérisa principalmente os versos 
de Bocage. Filinto, que uño é ilimule o 
melodioso, como Hocago, prodiizio pro­
digios de harmonia metrica. A sua ode 
ao —  Estro— , além de ser um modelo 
de riqueza o vigor do linguagem, é 
admirável de harmonia metrica. O Sr. 
Castilho, na— Noite do Castello— o nos 
— dûmes do Rai do— possuo ambas essas 
qualidades em grao eminente.

Hoje infelizmente a maior parle de nos­
sos poetas contemporaneos tratam como 
maior desdém n metrificarão, ou parecem 
ignorar absolutamente os sons segredos.
A melodia é do sobejo desdenhada entre 
elles ; a harmonia, também parece, que 
não n procuram.

Λ rima invadió todos os generos de 
composições do curto foiegu, e correndo 
anciosos após a rima, nossos poetas tem 
menos presado o metro.

O nosso verso heroico, essa medida 
métrico, tão cheia, tão llexivel, tão har­
moniosa, que tantos recursos otlerece ao 
p !0ta,é manejada por nossos oscripiores 
de um modo deplorável.

Para exemplo disto, que levamos dito, 
ahí está o poema, que presentemente ana­
lisamos,—  osTimhyras do Sr. Gonçalves 
Pias. Parece, que o Sr. Gonçalves Dias 
escreveo primeiramente em prosa o seu 
poema, e depois passou a arranjar as pa­
lavras dc maneira, que enchessem a me ­
dida métrica, sem se importar, que os 
versos; assim arranjados ficassem fortes 
ou fracos na harmonia, suaves ou áspe­
ros, séceos ou cheios, quebrados a pro­
posito, ou não, etc., etc.

E nem se acoime de demasiadamente 
severo este juizo, quo formamos da me- 
triíicação desse poema. Quem quizer eom- 
penelar-se hem da exactidõo desta nossa 
observação, leia primeira mente um trecho 
de Camões, de Filinto, de Bocage, de Gar­
rei, de Caldas, de Basilio da Gama no sou 
poema do Uruguay, ou da Noite do Cas­
tello, e depois abra o livro do Sr. Gonçal­
ves Dias, e passo a 1er uma pagina a es­
mo, e então sentirá claramente que o Sr. 
Gonçalves Dias não metrifica ; mede ver­
sos, conta syllabas.

0 Sr. Gonçalves Dias, manejando ou­
tros melros, que não o verso sollo, e au­
xiliando-se da rima em suas composições 
ligeiras, metrifica limitas vezes com sum­
ma felicidade ; mas seu verso solto é lasti­
mosamente prosaico, sem harmonia, nem 
melodia.

Citemos. A difficuldaJe i?s’á na escolha 
do trecho em um poema, onde os versos 
cheios e harmoniosos são lão raros. Por­
tanto abramos o seu livro a esmo.

Mais respeito, mancebo, ao sabio velho,
One eramos nós crianças, manejava 
A sela e o arco em ilefensão dos nossos 
Tú, velho, mais prudencia. Entre nós todos,
O primeiro sou eu ; Jatyr, teu filho 
E’ forte e bravo, porém novo. Eu mesmo 
Gabo-lhe o pone e a gentileza ; e os feitos 
Novéis applaudo : bem maneja o arco,
Vibra certeira a trecha... mas... (surriudo 
Proseguc) afóru dçlle inda ha, quem saiba
L-.IC. . . . .  · « { , .  . . . . a
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Cremos quo todo o mundo sente quanto 
ossos versos são baldos do molodia o do 
cadencia métrica. Parece que de propo­
sito o autor procurou nivolal-os com a 
mais rasteira prosa.

Aléra do não possuírem os versos dos 
Timbvras harmonia nem melodia, são 
quebrados a todo o momento e (ora de 
todo o proposito. Nao ó assim quo pro­
cedem os grandes mestres da arle.

Devemos ser mais parcos no uso dessa 
liberdade de concluir um pensamento no 
meio do verso cm qualquer sillaba in- 
dislinctamcnle. De outra sorto os versos 
correrão como que coxeando ou trope­
çando, e allectam o ouvido de um modo 
suminamcnte desagradarei, como se póile 
notar nos versos acima citados, e mais 
ainda nos seguintes :

Kmqunnt» .lurncry mm pii ligeiro 
C.aminlin, as aves docemente atilão, 
üc ramo em ramo, — docemeníe o hos(|iie 
Λ. medo rumoreja ; — um borbormho 
Confuso se propaga ; — um raio iucerlo 
Dilata-se do sol tloirando o oaaso. |

lisse desapiedado furor de cortar ao 
meio o verso pelo sentido dostróe aqui 
lodo o effeilo h ia deseri peão, matando 
completamente a melodia, sem dar-lhe 
ncnlmma harmonia imitativa. 0 quebrá­
ntenlo do verso não deve ser feito assim 
a todo o transe, o a esmo, mas sim inspi­
rado por um bem determinado motivo de 
gosto. Citemos um exemplo de Castilho 
ua Noite do Cusidlo

Um circulo dc circulos, que pyram,
Cyra em vórtice leve ao som troado 
De uma torrente harmonica. — Trasmuda 
O mestre experto as eordas de repente, etc...

Aqui mui de proposito o poeta parece 
ter quebrado aquello verso, fazendo com 
a palavra —  trasmuda —  no fim a mesma 
passagem brusca, que faz o musico de um 
tom para outro trasmudando do repente
as cordas do instrumento.

Leiam-se ainda estes versos :
1 laja sentido occulto no leu soubo,
(Diz ao guerre ro o p'api) eu, que Ic\a ito 
O véo do tempo, <: aos moríaos o mostro, 
Oir-lj-liei por certo . mas eu creio o tcnbo 
One algum genio turbou-to a phantasia,
Talvez ungoêra de traidor (¡amella :
One os gamellas são pérfidos em morte,
Como em vida. —  Assim ê, diz Ilnjnba.

E’ tão notável a insipidez e feiesa destas 
versos, que nos escusa de fazer observa­
ção alguma. Lè-los é condomna-los.

0 endecasílabo portuguez 6 de admi­
rável flexibilidade ; prosta-sc a Iodos os 
tons, e, por assim dizer, a iodos os com­
passos, conforme o exigir a natureza do 
pensamento, que selem a exprimir, peda 
faculdade quo tem o jineta de pòr nesta 
ou tinquella syllaba os nccenlos dominan­
tes do verso. Assim póde elle ser já rajii- 
do u vivo, já pausado, e vagaroso, já le­
pido e ligeiro, já mngosloso e grave, já 
fluente e mavioso, já hirto e cresjio, se o 
pools bem souber manear a Jingun e o 
rylhmo.

Entrelanlo a versiíicnção dos—  Timbv­
ras, bem como a de quasi lodos os nossos 
poêlas de boje, ó sempre inflexível, e mo­
nótona ; o acce.nlo dominante trabalha 
quasi sempre na mesma syllaba. Por isso 
em todo o jioeina apenas se depara mu ou 
oulro vislumbre de onomalopóya.

Queríamos ser mais explícitos no desen­
volvimento da idea que acabamos de enun­
ciar; mas isso nos levaria muito longe, e 
falla-nos espaço, e recelamos que nos 
falte lambem a pacieneia*do leitor para 
nos acompanhar nesta analise, que já 
vai por demais longa.

Terminaremos· aqui esta mui ligeira

analyse do poema do Sr. Gonçalves Dias. 
Vimos em os artigos precedentes, quo ao 
ostylo do Sr. Gonçalves Dias faltam 
muitas qualidades ; que <5 elle cm geral 
desmaiado, fraco, prosaico, sem vivaci­
dade e sem cor. Neste artigo lemos visto, 
que esse pnemahimbom não prima pela 
bon versi Reação. Se a linguagem do Sr. 
Gonçalves Dias não pinta, o seu verso não 
canta ; ora sem pintura e musica, sem 
coros e harmonia, não póde haver boa 
jiocsia.

Portanto essa producção do illustre au­
tor dos primeiros, seyundos c últimos can­
tos —  i iisrilutí-nos tille a franqueza, não 
passa de mediocre.

A razão, porque a musa do Sr. Gonçal­
ves Dias, quo já devassara regiões tão 
elevadas, veio a rastejar tanto nos Tim- 
hyrasjiios presumimos ser a seguinte :

0 poeta vendo seus cantos gcralmenle 
npjilaudidos, sem que se lhes fizesse a 
menor censura, o sem que delles se fi­
zesse escolha, sendo, que muitos delles 
são inteiramente destituidos de merito, e 
estão ao |>ar, e mesmo abaixo dos Timlnj- 
ras, vendo seu nomo apregoado como o 
do um poeta original, grande e do pri­
meira força, assentou, quo tudo quanto 
caliisse do bico de sua penna, era bello, 
era precioso.

Assim escreveu um poema ao correr da 
penna, e lançou-o ao publico.

Não sabemos, que impressão tem feito; 
mas i'iarece-nos que tem sido jiouco lido; 
porém todos o reputam bom, porque é 
obra do Sr. Gonçalves Dias.

Releve-nos o aullior c ta franqueza de 
linguagem; usando delia julgamos fazer 
um serviço ás letras patrias, e ao projirio 
autor, a (piem talvez a falta de critica, e 
as lisonjas exageradas da iirqirensa, fa­
zendo-o crear demasiada confiança em 
seu proprio tálenlo, atiraram na senda 
do máo gosto.

Que importa ¡loréin lenha sido mal 
succcdido esse poema ?

Em compensação o fértil o brilhante ta­
lento do Sr. Giuiç.iives Dias ¡lóile nos dar 
ainda mais de um chefe de obra. f

CE> d jsàae ïisÆ a d a

Este caracter é o do homem publico 
que lendo firmado no jiarlameulo a ban­
deira de suas crenças e jirojectos, e cha­
mado ao poder em nome das (qiiniões 
que jiro fossa va, loma as redeas da gover­
nança jiara reduzir á pratica as suas theo­
rias.

Pensa va-se quando se annunriou a or­
ganiserai) do gabinete que tal posição era 
a do Sr. conselheiro Ferraz. Acreditou-se 
que S.Ex. cujas ojiiniócs financeiras eram 
sabidamente opposlas as do gabinete dis­
solvido, subira em nomo dolías, e procu­
rando cercar-so de auxiliares das mesmas 
idéas trataria de realisal-ns.

Quem procedesse por diverso modo 
apoderando-so da situação creada por tão 
enérgica manifestação parlamentar, na 
intenção de trahir os naturnes conqiro- 
missos que assim contraída, ¡irocedera 
como o raloneiro, que pendra em urna 
casa com semblante alegre e submisso, 
pedindo ser empregado como eopciro, so 
com o íirri do agadanhnr a baixella.

Foi o que fez infelizmente o Sr. conse­
ille i ro Ferraz.

Sabe todo o mundo (pie S. Ex. apenas 
empolgou a pasta, começou a cortejar 
tristemente as inlluencias caludas; vê-se 
h"jc une não era outro o motivo de sea

vergonhosa tergiversação, quando inter­
pelado acerca da’ reforma bancaria, que 
acabava de morrer do croup.

A olferta da pasta «lo imperio ao Sr. 
Almeida Pereira, um dos niaisjjilltislrades 
defensores do projecto, não tinha diversa 
significação; e mais expressiva ó a das 
circumstandus que caractérisa ram a as- 
coneãodoS. Ex. ao poder, tendo como <5 
notorio, ofiereeido suas condições, o só 
ilupois da acceitação, délias assumido o 
cargo de ministro da corôa.

As clausulas desta negociação ficaram 
em sombra de misterio, quo os actos 
posteriores do gabinete deviam escla­
recer.

A publicação do decreto de RO de setem­
bro definió a situação. 0 art. 10, cujo re­
sultado necessario será recolher-se toda 
omissão dos bancos excepto o do Rraz.il, 
estabelece sem rebuço a unidade banca­
ria, o o monopolio, peão cm que girava 
Ioda a machina do Sr. Salles defendida 
com calor |ieio Sr. Almeida Pereira. S. Ex. 
portanto iinpuz as suas idéas ao m inis­
terio, ou soube (pio as linha in ¡ello o Sr. 
FeiT. z, quando guerreava seus anteces­
sores, somente paru subir : as explicações 
mostraram a S. Ex. que tinha no Sr. Fer­
raz um alliado enfio um adversario, como 
o publico sinceramente acreditava . e en­
tão oSr. Almeida Pereira tomou conta da 
situação rjue ern sua.

Esta posição 6 clara, e a ninguem il­
lude · o Sr. Almeida Pereira não trabio 
suas opiniões, em quanto pensou, como 
o parlamento, que opposlas eram as idéas 
do gabinete, recusou n pasta, c só nente 
a aceitou díqiois que soube que o Sr. con­
selheiro Ferraz estava decidido a subor­
dinar-se a S. Ex , afiYontar o voto dos 
rejireseiitantes da nação, e alrahiçoar á 
aquellos que o elevaram.

0 Sr. Almeida Pereira é sera duvida o 
Estadista. (fu Situação. Não o ergueu o 
voto do jiarlameulo, nem se houve co­
herencia, o sustentará : mas é S. Ex. o 
unico ministro, que loin o direito do a[i- 
parecor aos deputados, de cabeça erguida 
e sem corar.

Esta posição se comprehende c se res­
peita ainda no mais temido, ou mais abor­
recido adversario.

Mas a posição do Sr. conselheiro Fer­
raz......................

CALIIÁO, k 1)E OUTUr.HO DE 1850.
Saudei com entliusiasirio o aiqiarcci- 

mento da sua folha, porque desde os |u i - 
luciros numeros pude verificar que a sua 
nobre fiandeira abrigava Ioda a serle de 
perseguidos, c que se arrostava os figu­
rões da curte, muito sobranceira eslava 
aos [intentados da aldòa. Valha jiois a Ac­
túa lid ade a milhares de Mineiros, que são 
o ludibrio da brutalidade, da prepotencia 
e das extorsões de uma familia de regulos 
insuportáveis. Aceite-me a Actualidndc 
jiara seu corresjioiideiite ; palenlcom-so 
os desmandos dos nossos ojijiressores e 
talvez a providencia nos depare com al­
gum presidente que ahslraliimlo das ne­
cessidades eleiloraes, restabeleça aqui o 
imperio da lei, demitia os prevaricadores, 
e faça punir os assassinos.

Esto novo munici|iio da villa do Aras- 
subi— Calliáo oulr’ora — tem a existencia 
a mais anormal e desgraçada que é pos­
sível. Entregue ao dominio da familia do 
commandante superior Ignacio Carlos 
Moreira Murtlia sofiVc silencioso o mais 
feroz despotismo. Abra o espaço a Actua- 
lidadc ao grilo dos ojiprimidos. Contando 
com favoravel deferimento vou prhioijiiar 
a tareia que me im pu/., escrevendo a ver­

dadeira o tragien historia do Ribeirão do 
Santo Antonio presentemente debatida 
civilmente no fóro do Minas Novas e quo 
será levada aos tribunaes da córte; ó urna 
causa celebre o nuda são protogonistas o 
commandante superior Ignacio Carlos 
Moreira Murtlia, seu filho o deputado 
Candido Freire de Figueiredo Murtlia, o 
seu genro o subdelegado Manoel Cosario 
de Figueiredo Murtlia.

lia mais decem anuos Thomé do Barros 
comprou do inestro de campo F. as terras 
do ribeirão de Santo Antonio no districto 
da Itinga, Thotnó de barros o sua descen­
dencia mais dccíncoontu anuos estiveram 
na mansa e pacifica posso das suas terras 
onde abriram divoisns fazendas. Ha qua­
renta ou cincocnta annos Felippe Ro­
drigues do Couvé», homem desordeiro, 
fazendo uma picada das salinas, veio 
sabir ao Santo Antonio e alii pretendeu 
installar-su como posseiro. Os proprieta­
rios que eram os descendentes já nume­
rosos de Ihomó de barros oppuseram-se 
vigorosamente ao intruso. Felippe Ro­
drigues tinha invadido o Santo Antonio 
acompanhado de bons capangas, o em 
consequência matou na contenda um 
filho ou neto de Thomó de Barros. Mas 
como Felippe Rodrigues não era deputado 
provincial, nem commandante superior, 
nem subdelegado foi processado, e met­
ióle na cudái. Dos factos precedente» ha 
tradicção segura, e posso proval-os com 
documentóse testemunhas de vista. 0 quo 
vou dizer cm seguida 6 fielmente extra­
indo de uns autos memoráveis existentes 
no segundo cartorio de Minas-Novas,— Es­
crivão Rires. E ’ uma acção (por Libello) 
de esbulho, e do despejo. São partes o 
commandante superior Ignacio Carlos Mo­
reira Murtlia (autor) e João da Malta o um 
grande numero dc familias (réos).

Consta destes autos que Roque Rodri- 
ffliesXa.tdeir.a-vt‘ndera h Anlwao-MarwMWu  
de Carvalho (titulo a 11. 14) o ribeirão do 
Santo Antonio declafando-so no titulo· 
pura, e simplesmente- posseiro de desco­
brimento, o virtual mente confessando quo 
lá existiam outras com morada habitual, 
o cultura etVectiva. 0 titulo é do 1829. 
Parece que Roque Rodrigues foi compa­
nheiro de Felippe Rodrigues na tentativa 
de occupação quo foi malograda anterior­
mente pela ojijiosiçâo dos proprietarios. 
Antonio Mariano de Carvalho querendo’ 
lançar fora das terras cs proprietarios re­
conheceu o seu nenhum direito, o |Kirat 
ficar senhor ao menos de um quinhão na' 
grande fazenda com|>rou em 1830 seu d i­
reito a Mathias de tal que supjioz genro 
de um lit lio ou neto de Tbomé de Barros 
quando ajicnas era casado com uma eti-' 
gaitada da casa. Em consequência os her­
deiros fizeram no titulo de 1830 que está 
nos autos a II. 1(5 a mesma ojiposíção que 
ao de 1829. E Antonio Mariano de Car-· 
valho que não era commandante superior' 
nem deputado, provincial, nem subdele­
gado, abrió mão de Ioda -a-protonç.ão eoti­
tra os projtrictarios (pie desdo 1833 ató 
1831 licaram· na mansa e pacifica posse 
da sua fazenda. Mas as Ierras do Santo' 
Antonio cada din cresciam de valor, e pre­
ciosas como sfio parece que excitaram a 
cobiça do commandante superior Ignacio 
Carlos Moreira Murtlia. 0 certo ó que em 
1851 dons protegidos jiara rulo dizer es­
poletas do commandante superior com- 
liraram ao velho Antonio Alves de Carva­
lho pai e herdeiro de Antonio Mariano de 
Carvalho, os direitos que oste pudesse 1er 
ás terras do Santo Antonio. 0 titulo desta 
compra está nos autos a il. 19. Os com­
pradores em vez deirpm jiedir a justiça, 
que os enijiossassç.ji^S,terras quo tinham 
conijirado, e que,, esta vain cm poder (le 
terceiros armr.rajp-Jimo numerosa escolla 
de capangas, c npesar de imitéis reclama-


